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MEDIDAS ANTROPOMÉTRICAS E RESPOSTA À INDUÇÃO DA OVULAÇÃO EM PROGRAMAS DE 
FERTILIZAÇÃO ASSISTIDA. Rosane F. Wink, Carlos A. B. Souza, Andréa C. Facin, João S. L. Cunha Filho, 
Sabrina A. Hexsel, Ana P. Weiler, Yherar L. Serrano Guerin, Eduardo P. Passos (Departamento de Ginecologia e 

Obstetrícia, Faculdade de Medicina, UFRGS) 
O impacto de índices de obesidade e padrões de distribuição de gordura corporal no sucesso ou falha de programas de indução de 
ovulação em fertilização assistida permanece indefinida. O estudo avaliou a influência do Índice de Massa Corporal (IMC), 
relação Peso/Altura (PA), relação cintura abdominal/cintura quadril (CI) em programas de indução da ovulação avaliados pelo 
número de dias de indução utilizados, dose de Gonadotrofina Menopáusica humana (hMG) utilizada e número de folículos 
obtidos em 55 pacientes. Foram também avaliados a idade, tempo de infertilidade, causa e tipo de infertilidade e tabagismo. 
Foram encontradas diferenças significativas para idade (p<0, 02) e tempo de infertilidade (p<0, 01) em relação ao número de dias 
de indução e dose de hMG utilizado. Ao avaliar-se as o IMC e P/A em relação ao número de folículos obtidos foram encontradas 
diferenças significativas p<0, 01 e p<0, 02 respectivamente. Não foram encontradas diferenças ao avaliar-se a CI com sucesso ou 
falha à indução da ovulação. (FAPERGS, CNPq, PROPESP/UFRGS) 
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